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Sind. Eletricitários Fpolis/Sind. Eletricitários Tubarão JORN. RESP. DRT/RS 6166 N�15

ELETRO,SUL adapta .estatutos
para ser prfvatízada

A realização .de uma as­

sembléia geral para alterar
os estatutos da ELETRO­
SUL (amanhã, às 15 horas),
adaptando-os à Exposição
de-Motivos do Ministro da
F'azenda y de 17/03/88, é uma

- . .

preparaçao para sup rrrn i r
diversos direitos adquiridos

.

dos empregados e encami­
nhar a privatização da Em­

presa.
O impedirnento de efeti­

vação de novos empregados
e o investimento' na contra­

tação de mão-de-obra e trei­
namento da mesma são ou­

tras' cvidé ncias da intenção
privatizante. Não se trata âe
d'ize r que os "Contratados são
o problema, ao co rrtr ãr io ,

.

eles são uma conseqüência'

Plano de Carreira:

da política nefasta do gover­
no.

EMPREGO
--

Jun to com tudo isso vem
.

uma verdadeira arneaça ao

empregQ dos empregados:
existe orientação do Minis-

""

tro da Fazenda no sentido
de que as empresas estatai s

"

não oorrcedarn a garantia no

emprego. O objetivo é de-i­
xar os empregados vulnerá­
veis, facilitando o prooe sso
de privatização. Assim, a­

partir- de novembro os
-

em­

pregados podem ficar na

mesma situação dos contra­

tados, podendo ser demiti­
dos a qua-Iqi:ler-l'non:ento.
Com estes fatos estão

ameaçados, também, direi-
tos já adquiridos, como

PLs, gratificação de férias,

ELETROSUL acaba negociação
- -

e decide unilateralmente
Enquanto a Intersin­

dical aguardava a reali­
zação da reunião já
agendada com o presi­
dente da ELETRO­
SUL, Paulo Melro, pa­
ra o dia 23 de- junho,
para discutir as ques­
tões pendentes do Pla­
no de Carreira, os sin­
dicatos foram informa­
dos através de corr.es­

pondência
(DA-041/88) que já há
uma Resolução de Di­
retoria definindo todas
as questões relativas ao
Plano, inclusive as não
consensadas nas nego-

. -

craçoe s ,

A atitude é franca­
mente arbitrária e es­

-tanca um processo de

negociações que vinha
se desenvolvendo em

clima" de cordialidade _

Trata-se de uma atitu­
de unilateral que
afronta o coletivo

-

dos

empregados da Em­

presa, q ue participou
ativamente da elabora­
ção da proposta do Pla­
no.

O "'canetaço�' impe-
de a realização �� <elei�

Paulo Melro deu o Hcanetaço"

ç

õ

e s para pr�enchi­
mento de cargos geren­
ciais, mantém a sjste­
mática atual para esta­
b e l e c e r o valor das
Funções Gratificadas,
inviabiliza a criação' de
comissões para avalia­
ção de desempenho em

cada área. Conforme a

RD.,- não vai haver
Conselho de Recursos

Humanos deliberati­
VO., mas um Comitê
vinculado e su.bordina­
do à Diretoria Admi­
nistrativa.
A lntersindical par­

ticipará 'da reunião do
dia 23 com Paulo Mel­
ro., e logo após se reu­

nirá para avaliar a si­
tpq_ção e definir enca-

riharrre rrtos .

pr-odutiviclacie , moradia, sa­
Iãr io-famfl ia complemen­
tar, e outros ...

_

Por tudo isso, cresce de

importância a Campanha
. Nacional dos Eletricitários.

Nesta jornada que deve reu­

nir empregados da ELE­

T�ONORTE, CHESF e

-FURNAS, estarão em jogo
a garantia de p-ermane-cer
no emprego, a possibilidade
de privatização das empre­
sas. E�ta campariha será um
momento decisivo para lu­

tar_pelos empregos e melho­
res salários e, fundamental­
mente, contra a privatiza­
ção das estatais , que é uma

bandeira de interesse de-to­
da a população brasileira.

CELESC q�er �emitir' c .;:,;t ,

Corre na CELESC que existe uma "Tista negra
��

de qüase uma centena de empregados que devem
.se r demitidos- brevemente., apesar da vigência da cláu­
sula da garantia de emprego. Comenta-se que os com­

ponentes da "lista n são preferéncialmente pessoas
'vinculadas à antiga gestão da Empresa.

..

Enquanto 1SS0, a grande imprensa comenta admis­
sõe s com salários bem acima da média dos empre­
gados da CELESC. Será esta a austeridade da "Ges­
tão Part icipat iva "? Será que pre terrdem , at.ravé.s de
demissões., espalhar o terror na CELESC justam-ente
quando se aproxima a campanha salarial?

...

Incoerência

i

opresidente daCelesc,NogertWiest. acabou de
nomear para chefe de Gabinete, HelmuthMiers,
seu cunhado, percebendo exatos Cz$ 228mil. Pelo
visto, a empresa está empenhada em ajustar a
mAquina._a começar' pelos servídores de baixa

remuneração, como motorista e servente. Como
na Celesc não existe cargo comissionado, Miers
seguramente está ocupando o lugar de um dos
diversos funcionários que a diretoria exonerou, a

Justiça Trabalhista mandou reintegrar e que até
agora continuam a ser rejeitados pela estatal.

Matéria de Prisco Paraíso
no Diário Catarinense

I
de 19/06/88

-------

/ III Concut: UDl momento de luta
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Delman Sérgio Ferreira
Diretor do S'ind , Eletricitários de Fpolis

Os últimos acontecimentos na vida

dos trabalhadores brasileiros têm deixa­
do clara a urgência da construção e forta­
lecimento de uma Entidade reconhecida
como legítima Direção do Movimento
Sindical do País.
Construir urna entidade que se trans­

forme num poderoso instrumento de lu­

ta dos trabalhadores, com capacidade de

se contrapor a todas as formas de ag res­

são ao Homem e à Natureza, exige �
empenho de cada trabalhador que. tenha
a compreensão política de seu papel his-
tórico. ,

Nesta conjuntura em que os bras-ilei­
ros vêem 'frustradas todas as esperanças
depositadas (desde as loterias, eleições,
até à Constituinte) vai ocorrer o evento

mais importante, do ponto de vista das
Classes Trabalhadoras, que é C; III Con-

gresso Naciqnal da' Central Unica dos

Trabalhadores, em setembro, que deve­
rá reunir mais de 8.500 delegados.. para
discutir a conjuntura nacional, organi­
zação da Central e Concepção de Movi­
mento Sindical.

Este acontecimento se reveste da
maior importância, pois ocorrerá num

momento ext remarrte n te grave da vida
brasileira. Um .m orne n to em que nós,
trabalhadores, deveremos dar uma res­

posta enquanto Classe, negando a assi-­
natura da -Ca rra Constituinte que conso­

lida uma sociedade 'de exploração, em

que o Fíorrrem não passa de simples mer-
cad-oria.

-

É o rnom e n to maior em que os tra­

balhadores deverão discutir e definir
se us próprios destinos.
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-Eletricitários·da Arnér-íca Latina
., .

...
__ .

_ I.
•

e Caribe rlernrnciarn ação 'do FMI

•

. "A dívida cxte.rrra não foi feita pelos Honduras e México.
traball)adores e por isso não' deve ser No temário do- encontro estavam te­

paga, até porque é irnpag ávé'l ." Esta mas como'Contrato Coletivo de Traba­
é urna das conclusões da II Conferência lho, Segurança no Trabalho, Privatiza­
de Organizações·Sindicais da Indústria' ções e Dívida Externé:\.

'

Elétrica da América Latina e Caribe , FMI -�

que ocorreu de 27 a 30 de rnaro na Cida- Houve unanimidàde sobre a denún-
de do México. ,cia da ação nefasta do Fundo Mone-
,Participaram, da Corifc rôricia r'epr'e-. tário Internacional na .Arnc rica Latina

scntarrtes do B'ras'il (Sind. Eletric_itários - � C'aribe , aprof'urrdanclo a· pobreza e
'da Bahia, Lrrbarrit.ãr'ios de Pernarrrbuco a dependência dos países da região.
e 'Associação dos Empregados da Também forarn denunciadas as tenta­
CESP), .B'o lfv.ia , CUQa, Costa Rica',' tivas de privat.iz.ação-cio.s setores elétri­
Ch ife.;' .Reptrb+ica D'orrtirrioaria , _Equa- ,co, petroquímica e.,de transportes, seto­
dor ".Gu·aternala, Paraguai, Peru, .Porto ,

ores considerados únicas fontes de de-'
Rico, Trinidad 'T'ob.ago , Uruguai, senvolvimento de tecnologias em cada
EUA" .V'errez.ue la , P'anarna , Colômbia, país.

gue duro" para não coriccdcr esta
cláusula. Além da garantia no em­

prego, as questões nacionais tam­
bém devem ganhar destaque.

Deflagráda Campanha
Salarial na CELESC

G:�i�:· _.fl-.,i_,IJOiRNA1.�t:enh"'O
da luta

,� .. ,n .. " •

\ =::..,___--==--:=�=:c_

Com o lançamento de uma edição
especial do jornal LUTA UR,::SANI..:

_

TARIA, a lntersindical 'Eletricitárja
de Santa Catarina deflagrou a Cam­
panha Salarial deste ano rra CE­
LESC. O jornal trata especificamen­
te do assunto e apresenta para a cate­

goria a proposta de pauta de reivin­
dicações inicial, e.tabcn-acíape.los sin­
dicatos.
A pré-pauta deverá passar pelo

crivo de uma Plenária Estadual de
Base, que acontecerá, em Joaçabà
dia 2 de julho. Depois ela retornará
às assembléias em todas as cidades
para, então, receber a redação final
em outra Plenária, desta vez em Tu­
barão no dia 16 de julho. ,

GARANTIA
A garantia no emprego, conforme

a lntersindical, deverá ser um dos
principais pontos da campanha, e a

expeçtativa é de que a Empresa Hjo_

Vem. aí a campanha salarial !

GARANflA
1>ç:: EMPREGO

Constituinte:

PRIVATIZÁçAo
Na maioria destes pafses , as' formas

de avançar no sentido da privati�açãó
são as mesmas QO Brasil: aumento da
corrupção, manipulação de dadcss e

campanha' de d.if'arnaç ão das estatais
junto à opinião pública. Na cabeça de
tudo está o FMI, comandando a execu­

ção 'desta política que, mais do -que .a
privat iza çâo , quer a ,'internacionaliza­
ção do capital das estatais./'

o principal saldo da' II
.

Conferência
__ foi o início'deste processo de unifiçação .

das lutas dos trabalhadores de_stes paí­
'ses e, em especial; dos de Estatais e

Eletrici tários. '

" �"

Sindicatos' discutem
',caD1p�nha naciona_

, '"

. A Carnparrha Nacio.nal -dos .Ele­
tricitários foi discutida rroü ltirno 'fi-o,

'

.

nal de semana em
-

Campinàs-SC
com 11 sindicatos com base nas

principais empresas do setor elétri­
co do país. A iniciativa da reunião'
foi dos eletricitários da CUT.

.

_

'

A reunião definiu os principais ei­
xos que de.ver ão nortear a campa­
nha: garantia no emprego, fim da
locação de mão-de-obra a terceiros
e implantação de Planos de Carrei­
ra; nos ponfos econômicos, IPC in­
tegral, recuperação das perdas sala­
riais; reajuste mensal de acordo
corn Índices do DIEESE e piso sala­
ri a l t a rn b

é

m calculado 'pelo
DIEESE. -

Foi marcada para o' final de julho
uma nova reun ião com mais en ticla-.
des, para' detalhar 'os' encarn irrha-r.:
.ment.os para a campanha que deve
mobilizar os eletricitários de -todb
o p�ís- no segundo semestre.

Disposições Transitórias "geram terror no Serviço
-

Público

, ,

As Disposições Transi­
tórias da futura Constitui­
ção estão espalhando o

terror entre os emprega­
cíos do se rviço póbl i co .

Ocorre que O texto já
aprovado autoriza ,"A
Llrri ão , os Estados, o Dis­
trito Federal e os Municí­
pios a promoverem a com­

patibilização de seus qua":'
dros de pessoal às necessi­
dades do serviço público,
podendo, num p-ra.zo cíe
dezoito rneses , a partir da
data da promulgação da
Consti tuição, remanejar
cargos e lotações dos res­

pectivos servidores".
Isso, na prática, quer di­

zer que os empregados do
,Serviço Público poderão
ser transferidos ou rema­

nejados como o governo
bem quiser. Por exemplo,

se o governo achar "neces­
sário" transferir um serv i-'
dor de Santa Catarina para _

Q Acre, a C'onst
í

tu i'çâ.o da­
rá respaldo; ou se o gover­
no

-

do 'Estado resolver
transferir alguém' de Flo­
rianópolis para o extremo­

oeste, 'também" poderá f?­
zê-lo.
A possibilidade de, este

texto permariecer no se­

gundo turno está mobili­
za rrcío os errrp r-egacíos do
Serviço Público, quê estão
tentando pressibnar os

Constituintes através de
telegramas e moções para
que o Artigo 50 do projeto
de Constituição, que trata
do assunto, seja suprimi­
do. Na avaliação dos em­

pregados, este texto con­

tém' um 'conteúdo ri i t icí.a­
mente arbitr

-"
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Parou e ganhou ...
A redação do jornal O Estado este­

ve" paralisada por quase -duas horas
na última sext.a-fe-ira . O motivo: oA­
cordo Coletivo dos jorn àlistas não es­

tava sendo currrprfdo . O reajuste dê
103% conquistado pela categoria não
apareceu- na folha de pagamento.
Mas a mobilização adiantou, e os re­

p'órte res , redatores, editores, clragr'a-
.jrrado res , 'etc ... já estão recebendo o

seu direito.
'

IPEse

Os empregados dó serviçe p ú­

blico e.staclual estão querendo a

',demissão do p.resiclerrte do'I'PE�C
e a realização de urna eleição dire­
ta para definir o novo ocupante
do cargo , Uma moção neste sen­

tido foi aprovada no Congresso
da FETESPE realizado no início
do mês.

CUT
A CUT Pela Base promove nes­

te sábado, .às 14 horas , no Audi-.
tório do Conselho Regional de
Contabilidade, um debate sobre
as teses aue serão discutidas no

, ...

III Congresso Nacionàl da Cen-
-

tral Única dos Trabalhadores.

01/05/88 a 31/05/88

AUMENTO
DO CUSTODE
·VIDA POR
FAIXA SALARIAL

, 1 a 3 Salários - 16,420/0
1 a 5 Salários - 16,73%

... 1 a 30 Salários - 17,14%

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOLIS

- Cz$ 5.387,33

SALÁRIO MiNIMO
NECESSÁRIO

- Cz$ 52.522,43
•
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